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o CHRŒTlANI�MO E � NATAL I ���:�:�:U}i¿ihK�����r� hh::a��
• . O christianisrno, I precisa pois,

CHRISTIANISMO, de ser estudado desprendidarnente,
que revelou ao munde como quem estuda um objecto
a nossa dupla natureza. abstracto cuja 'certeza ou falsidade
e. m�ostrou as contra pouca importa a quem o estuda. E
dicções do noss,? ser. chegar-se ha á conclusão de que
m?strando o sublime e o christianisrno é divino por seu

o In_fimo do �o�so. co fundador. Provam-no os factos

raçao; o christianisrno precqdentes á fundação, as cir­
examinado e estudad� cumstancias cuevas da sua origem
a.luz dos .c'?�trastes,.e o estabelecimento e o testemunho.
ainda 3 religião da arm- '"

zade e da caridade por
excellenda.
O polytheismo esta­

belecera o homem nas

regiões do passado; o

christiauismo colloca-o nos jardins
da esperança. Longe de arrebatar
a phant as.a, dando lhe tudo a to

car e a conhecer, derramou duvi-·
das e sombras sobre os objectos
inurers a nossos fins, erguendo Se

assim por sobre essas irnprudenres
e temerárias philosophias que pro­
curam loucamente penetrar a hu­
mana natureza e sondar-lhe os ar-

Se as leis de Lycurgo e a reli­

gião de Numa não salvaram Spar­
ta e Roma, urro pescador pobre,
um desconhecido, cravou na mais
alta grimpa do Capitóuo o pendão
magestoso e angusto, que já deze­
nove seculos saudaram assombra­

dos ao escorregar lhe pela base.
Mas esse pescador, esse pobre, é
o enviado de Deus que prégava
aos pobres uma religião intetle­
crual que prégava a philosophia
abstracta em relação a Deus, e a

philosophia moral em relação ao

homem, e as suas pa'avras escre-

canos. veram-se nos costumes, na legisla-
Sobre a influencia do christia ção e nos monumentos de toda a

nismo as intelligen.:i�s trabalharam terra.

cont�a a� tngnorancla�, e vence-

I A:inda hoje, em tem�os de tan­

ram nas, descobriram se ver�ades ta iocrudelidade e de tao escassa

Po.11l1CaS qu; tornaram .pos�lvel �
,

fé, se vê arreigada no coração do
chimera de facito; as screncias ate

povo essa doce crença, de tão sua­

all! estagnadas enc�ntrar�m as
ve poesia, essa lembrança do nas­

rumas do velho mUnd?, assenta cimento do Redemptor, e por toda

r�m se sobre ellas, fio:ldas e lou-
a christaridade ainda a noite nata­

ças, como vIstas. �e. viçosa hera a licia do Messias é celebrada como

lD�ri,:aldar os piristilos do velho
um encanto e singeleza que nos

edificio descommunal.
commove e arrebata, quer vendo

�Nada houve sobre a terra que as egrejas decoradas de flor es, e

nao florescesse ao s.orra. benefico o POYO cornprirnindo se extasiado
e remidor

.

do chr�stlantsmo. O de fé perante o berço do seu pe·
mundo phYSICO, senaa transf?rma quenino Deus, quer sendo no lar
do �elas ,artes, �el� povoaçao de .

as crianças risonhas e embeveci.
melnor forma, fOI tido em preço, das adorando o mer¡ino Jesus nos

foi altar de adoração ao Crea_?or; seus phantasiosos e deslumbrantes
o' �antq das aves, por manha de presépios.

.

pnm�vera, recebeu o nome d.e De todas as festas christãs para
cançao do Eterno� o roble, afel- nós é esta a mais antiga e gracio­
�oado em cruz, fOl. symbolo mys- sa, a que mais fundo sentimento
nco do drama reltglOso; da rocha de amor lanea no corado de to-
-

c ct'
.,

lOlorme .arran ?u-se um .san o,. dos e faz congregar em intima
� A candade e el essencla do chns· festa de aleana as familias chris­

tianismo; é a verdadeira lei. do pro- tãs. Abenco�das crenca�! ...

gresso moral: sem o seu Impulso
' �

é impossivel a perfectibilidade hu A. A. C.

mana; e quantos esforços empre- _;�
gue o hamel? por attingi-Ia, n'um J E S U S
alvo excentn:o ao amor de Deus

e do proximo, serão esforços sem-
Aria o seio auroreal da Natureza

pre inoroficuos. A pobreza, 3. des- Num Crémilo d'amor e santidade •••

graça -e a doença, est:s attributos �irgem e Mãe, perenne de Belleza,

inherentes a uma porçao da hu_na· l\lla abro-nos seus bra�os de bondadel

nidade 9.�e mais almeja o val!men- /-«Come-mej»-diz o fruclu dul�ulJSO
to dos 1eltzes da terra, constituem I Ao Caminto: fé li todo amor e gra�a •. ,

a riqueza dos ind:gentes e desgra- E o ramo é um bra�o piedoso

çados, que o Nazareno mais re-
Entendendo o Cructo á fome de quem passa •••

cbmmendou á ternura e compaixão E �endo-a no seu Bem, nell� immanente

dos poderosos e abastados. Por VeJo �esus, e o seu �mor perscruto:
.

,Na raiz e sOlva ancla omlllpotente,
lS'50 vemos que, atraves dos se-! Elle é Ideal n� flor, Corpo no fructo ..•

culos, e inacessivel ao perturbador I .

d reformas o sentiment!) da

ca-]
E commendo esse fruclo. santo e lindo,

.

as
, '. . Pr¡íl nossa bocea um bel)1I de Crescura,

ndade e sempre ? m�¡teravel lOS -

Commungamos Jesus, nelle sorrinllo,

pir2ldor de tudo que e subLme nas A desfazer-se em beD�¡los, em. do�ura •••

Almll da Natureza, Elle ¡qadia
No Dem Universal, no seu/Amor: .

Jesus está Della como o sol no dia.
l: O' aroma nas petalas. da flor .••

'

Inverno? .•• O frio gela, num quebrante? ••

Pois vedeI leem fé es nu. mendigos •.•
Jesus virá, cobrindo-os do seu manlo,
Aquece-los no sol e lume amigos •••

Estio? •• Arde o calor como se Iesse
Um incendio? •• Olhae! Para os peregrinos
As arvor's são um lar, tendo esse ar doce

'

Que Elle linba, acenando aos pequeninos •••

E sempre Jesus lem co-existido
e'o a Natureza bella e immortal,
-Fonte eterna d'Amor, rio flórido
Sem principio nem fim, de val' 'em val' •••

E assim Maria foi -divino Bom,
Elle floriu no seu ventre de Puresa,­
Em te-lo em si, e em ser Virgem e fIIãe,
A humanisnção da Natureza ..

E num sonho só, cada ser diverso
Busca Jesus, buscando a' Pcrfeicão:
Ha só um coração no Universo,

•

E lia ·mil corações num cnração!

E Elle proprio escreveu o Evangelbo
Nos pomares. nas Iontes, nos carinhes
Do mosgo verde para o tronco velho,
Nos lirios, nas estrellas, e· nos ninhos .••

..
BERNARDO DE PASSOS.

Pois de nada me serve: dou uma
no cravo e outra ferradura.

-E' então Cupido com quem
fallo?-inquiriu ella com um leve
rubor a tingir-lhe o encantador
rosto.

-Elle proprio, senhora; Cupido
em pessoa que não sabe como nem

onde ha de passar esta noite de
Natal.

-Qmnto�, graças a ti, a pas­
sarão felicissirna!
-Muitos, muiti'3simos... mas

a humanidade é ingrata e chama
ás sétadas «instincto sexuab , Im­
becis!

-Quer-la passar commigo?
-E que podeis offerecer-rne?

-O calor de meu peito; o abri-.
go de meus braços,

.

que só estrei­

tam chimeras e esperanças; a ale­

gria de meus olhos que choram

comsigo para não irritar a suavi­
dade de minha face: a minha boc
ca. que está muda porque apenas
intenta modular uma phrase efe
amor, por a cerrarem a increduli­
dade e a indifierenca.
-E sois linda, s�nhora ... Que

pena! "

-Sou a constancia, a ternura

interminável, o amor sempre f[es­
co e oloro�o... e corno vês ...
passo a noite de Natal serenamen

te, caminhando sem rumo.:

-Será porque não tendes ne­

nhum defeito.
-Assim é, meu querido, não

tenho nenhum.

-Pois vou comvosco: passare­
mos a noite juntos. A ingratidão
des meus casa-se a primor com a

indifference dos vossos. E eu vos

prornetto; em troca da hospitalida­
de com aue brindaes. ferir mor­

talmente '0 homem yue vos seja
mais anthipatico. Agrada-vos a

vingança?
-E's cruel. Só te peço que te

tornes indifferente.
-Com bem pouco vos conten­

.

taes ...

-Os sequiosos de ternura não

são muito exigentes.
-Promettido. Agora, marche­

mos.

_:_Obrigado, rapazinho ... Mas,
vem, estás núsinho e seria uma

impiedade não te abrigar ..• Vem,
alguma vez o amor arderia em

meu peito.
E, tomando·o nos bracos, envol­

veu-o na sua capa e deu·lhe.o ca­

lor do seu al tivo busto, repleto
sempre de um inexgotavel desejo
de amar, emquanto lhe fluiam dos
labias beijos calidos e de dulcissi­
mas palavras.

JACINTHO DA CUNHA J?ARRElRA

Desse Natal antigo, em' que eu te via,
Nos meUl annos flloridos e (lJi:nosos,
Tempo d'amor, quando a mi�ba alma ria

Ao lume dos teus olbos. religiosos.

Que me resta no mundo? Uma alegria,
Onde acabo a cancão dos venturosos

_Taça de prantos e melancbolias

Para matar a sêde aos desd itosos.

Visão que le perdeste (se se perde
Alguma coisa ideal que muito amámos)
Volta cantando á minha solidão.

E verás como fica toda verde

A anore ·de iIlusões, que nós plantámos,
Neste Mleu desgraçado cora�ão ...

JULIO BRANDÃO.

«A cabana erit pequena ... »

-Diz a cantiga da minha aldeia.
Era em dezembro, noite serena

de lua cheia.
-

Era em dezembro que se dizia
It tal cantiga!
E n'aquella hora Jesus nascia
n'uma carnmha de palha triga .••

A's vezes frio por lá por fóra,
frio e geadas ...
Mas a cosinha, que aquecedora
e com o cheiro de �abanadas!

Que bom que era! No lar enorme,
ardiam pinhas!
« •• N'esta noite ninquem dorme, •• »

) Cantava a gente das aJaneirinhas».
Girava o rapa, giravam dansas,
alegremente!
E o cheiro agreste de plphas-mansas
ia juntar-se ao do vinho quente.

Bella fogueira, bella! saudando
o Deus menino!
-E as lavaredas, estrallejando,'
eram risadas do som mais fino!

Vinham caseiros em vid'airada,
roucas as vozes,
«N6s-Vimos á consoada,
GO vinho mais ás filhoses!»

Vinham cachopas todas em linha,
em linha solta:
(l .. Oh serando; oh serandinha,
vamos dar a meia coital»

Vinham' barmoniuns, flautas, ferrinbos,
todos tocando;

E os dedos davam mil estalinhos

sobre as cabeças em cada bando¡

« Venham a: Undas cantigas
a chula, o lariloll!la.'

Cantae, dansae, raparigas,
sobre o bico da chilleUa!

E nos caminhos, entre tambores,
n'urna gndhada,
passavam bandos de tocadores

pedindo ás portas h consoada .

Da minha casa, mandavam malgas
de vinho á rua:

« Vivam as ¡¡aSSaS fidalgas,
raminhos de salsa crua!

Depois do vinho, novas cantigas,
novas e velhas ...
-Passava a lua dobando estrigas,
estrigas brancas de lã de ovelhas ..•

Passava a lua com luar e rodos,
a semeai o ...
Até que os sinos tocavam todos:

missa-do-gallo! Missa-da-gallo!

E na capella, dando alegria
a todo o povo,
o Deus-menino, deitado, ria,
no seu presepio de colmo novo.

Levavam-lhe ovos, macãs vermelbas,
Todos da aldeiá;
E o cura ás «suas ove!h as»
com a cestinha-de·offertas cheia .• _

*

Que ecbo vós lendes sinos, aldoanos
missa do·gallo!
Que hoje, volvidos annos e annos,

quasi julgo inda estar a escutai-o!

Inda parece que ouço cantigas
sob a janella:
Cantqe, dansae, raparigas,

.

a chula, o lariloléla! ...

D.JOÃO DE CASTRO.
�

�
O Irab,l ...-ji -lIlOF

(De M. Augusly)

Tambem O' Amor teve a sua

noite de Natal. Caminhava o rapa
zinho mal humorado e sem rumo

por um prado exrensissimo que o

orvalho prateava, quando passou
junto d'elle uma femenil figura en­

volta em ampla capa. Conhecia-se,
á legua, que era urna mulher jo­
ven e formosa, pois a belleza e a

juventude teem o seu aroma, que
rescende mesmo ao longe. Cami­
nhava lentamente e rarnbem pare­
cia mal humorada, além 'de triste

e aborrecida. Cupido parou ao

ouvir que se approximavarn d'elle
e a dama, uma vez a seu lado, pa·
rou também.
-Onde vás a estas horas, rapa­

. zinho?-perguntou lhe descobrin·
do o rosto e fitando o com ares

piedosos.
-Não sei!-respondeu Cupido,

cruzando graciosamente os braços.
-A noite está má para andar

sem destino.
-,-O mesmo digo eu, senhora;

porque, como supponho.
\

tambem
não levaes muita pressa. o que

prova que caminhaes sem fim 'es-
pecial. .

.

- Tens razão. Tambem não te­

nho pressa, nem sei para onde,
nem a que vou. Não vou a parte
alguma ... a distrahir·me.
-Pelo que veJo necessitaes eJe

distraccão?
-M�ita:
-Então não amaes.

-Amei, 'mas sem que nunca

me correspondessem nem em in­
tensidade nem em constancia.
-Os hOlTIens gostam de passar

pelo coração d'uma mulher ... Pas­

sar, nada mais; nunca deixar rai­
zes.

-E, comtudo-disse a dama
fazendo arfar o seu seio com um

suspiro de amargura-o meu co­

ração é terreno ferti! e daria mil
fmctas por cada semente que
n'elle se enr:aizasse.
-Não tenho culpa d'isso. Sa­

bei, senhora, que todos os dias

aguço as minhas settas e atiro ao

alvo para aperfeiçoar a pontariâ ...



\

tu levas apascentando os teus pac
cificos gados? Modéra, pois, tuas

ambicóes .•
Vejamos se tu, José. tencionas

Cessou a chuva. Iazer mais ajuizado pedido.
A' el aridade vacillante das es- Eu, principiou o interpellado;

trelas os charcos rebrilham em logo que acabe a missa, hei-de

phantasticas phosphorescencias e ajoelhar com muita devoção junto
os feixes de luz coados através das do berco aonde o Menino Jesus

frinchas das choupanas põem scin está deitado nas palhinhas e heide
tillacões argenteas nas folhas glá- oedir lhe, não riquesas, que nunca

bras' dos cardos dos caminhos .• , me tentaram, mas uma sabedoria
No aprisco um ar de ccnforto que me faço entender todas as
. coisas do mundo. A um bom pa-pall�a. .

'

Junto do muro de pedras soltas, dre ouvi contar que houve em tem­

sob o colmo aquecido pelo halito pos muito remotos, um rei cha­

quente da' boiada, tres pastôres mado : Salomão que era muito sa­

acocorados perto de uma fogueira, bio e prenunciava muitas sentenças
conversam ."

cheias de bons conselhos e que
Ouçamos o que elles dizem: fazia sempre justiça aos que d'ella

* careciam ... Pois bem •. eu gostava
-Noite de Natal! - exclama o de ser assim como elle ... seria

mais moca. Tenho ouvido contar feliz ...

que, lá pelas, cidades, é costume O pastor velho olhou-o cheio de

fazer, nesta noite, pedidos ao Me- cornmiseração, encolheu os hom­

nino Jesus e que Elle sempre os bras e, ho StU rosto tostado pelos
attende'.' soes, tronspar eceu uma expressão

. __:::Coi'sas que se. disem, retor- íeita de ironia e dó.

qui& o outro: hi5toria�, _

.-
Fez se um longo silencio. O lu-

-Não digam heresias, - repre- me da fogueira crepitou, 'Cierra,
hendeu com brandura o terceiro pas, mando clarões rubros pelas traves

ter que era (, mais ve1110' dos tres, rusticas que sustinham o colmo e

_ empreguelpos _ melhor 'o nosso poz colorações irisadas nas enor

tempo. A' noite de hoje é s�nta... mes teias de aranha que as reves­

Foi talvês numa noite assim que tiam.

Nosso Senhor Jesus Christo velo D'ali a um tempo os dOIS moços
ao rnundo ... Disse-ste, ha pouco, pastores voltaram-se para o velho

que é costume fazer rogos ao Me que parecia embebido em seu co

nino, nesta noite. E' amda muito girar e perguntaram-lhe:
cedo. Falta. muito tempo para a -E então. vós, que ides pedir
hora da missa, para que elle nos ao Menino?
não pareça estirada, coritae-me o O ancião sorriu deixando ver a

que rencionaes pedir ao Filho da sua clemadura que es annos ha viam

Virgem.
'

irregularisado, passou a mão rude

-Muito bem lembrado, tio Gas- .pela barba emmaranhada e crespa

par! disseram a urn tempo ambos e f allou assim:

os pastores. .

-Na minha edade e com o que
-Comeca tu,' Antonio, tornou o -sei do mundo, se ainda me restas­

velho, apesar da tua pou.:a edade sern crenças que me levassem a

creio-te temente a Deus. Disenos, rojar deante de um altar, sabeis

anda" o que lhe pedirás tu. \OS o que eu pediria a Deus? Pou-

Antonio, o pastor que primeiro co .•. muito pouco.
fallá a, pareceu enleado, os outros Nem a sabedoria, nem a riqueza
olhavam no curioso .. No fim de metentariam. Uma dá-a o tempo

algum tempo, porem, o moço re a outra pó de dai a o acaso, porem,
solveu se.. . ambas trazem comsigo o germen

-A diser a verdade. comecou
da qesg,aça o veneno da descren-.

..1Ie.._lnern .. " Q",; ". '1'"'' hpj t1P ��"'_ ça e os .golpes da d�siLlLldí() •.

dir! Naturalmente principio a lemo --""QuaI sena en tao o vosso pe-

brar-rne de que meu pae morreu á dido?

mingua de remedias e cuidados que -Para que dizeIo? Estou certo

só uma relativa abastança pode que vos pareceria extravagante em

dar e peço a Deus que me dê mui- dernazia .. Talvês nem o acreditas­
tas riquezas par¡¡. 'que eu possa ser- seis ..

vir de amparo á minha pobre mãe, -Dlsei, disei, tio Gaspar! ...
que é, como sabeis, uma velhinha -Pois bem, tornou o velho, pe
quasi a entrevecer .'. . diria ao AltiSSimo que me pri vas,

Desejo ser rico, muito rico... se do uso da razão, ••

Comprarei grandes leiras de terra, -?
muitós rebanhos e assim serti o ho- -Sim, meus amigos. A expe-
mem mais feliz do mundo .. ' riencia da vida trouxe-me a con-

Ouviram-ni) os outros, attentos, vicção de que aos fatuos a Felici­
porem, mal elle se calou, replicou dade é propicia
O pastor velho: Os sabios teem seus desgostos
-E's, no final de contas, um e vivem quasi sempre incompre

ambicioso como tantos outros... hendidos ... os riLOS quasi sempre
Para que desejarás tu a rtquesa? os domina a febre da usura,"
Bem fases, é certo, quere-ndo ro· Um louco é -sempre feliz... eis
dear de conforto aquella que te·

porque eu faria semelhante pedi
deu o ser, mas para i�so não pre-· do,. O sonho d a loucura, faun
cisas de ser rico. A riquesa é ini· do es mecer intimas magua.>. deve
miga do trabalho e deves lembrar- transformar a vida num paraizo ...
te de que elle e só elle dá como e á inconsciencia faz decerto pas­
recompensa as mais duradoiras al- sar despercebida a maldade huma­
grias. na.- e as inj ustiças da sorte ••. Creio
Quantos ricos não trocariam o que só assim se pode ser verda·

seu viver cheio de cuidados e in- deiramente feliz ..•

quietações pela vida tranquilla que Assim fallou o pastor velho ...

,

A VtROAOEIRA FELICIDAOE
CONTO DO NATAL

FOLHETIM
.

seu ar infantil, empregando quasi
unicamente os diminuitivos na sua

conversacão. .

O bail�sinho, .. o vestidinho ...
o lequesinho � •• 'a valsasinha ..

e todo um vasto rosario de pala­
vras em inho e em inha que irrita
vam os ouvidos e faziam suar de
impaciencia todos quanto a escuta-

vam... Of

E assim decorreu aquelle dia fe-
liz..

.

A noite foi tambem tranquilla e

a lampada do triptico, vel�ou, pela
primeira vês desde que ah eatava

mos, somnos quasi descuidosos e

felizes _ ••

Lyster Franco

SEM VENTURA-
Assim fallando da D. Stella, a

pretenciosa filha do consul de Ita­
lia. opinou que a patria das artes

ficaria muito em cheque se conti­
nuasse exportando para o extran

geiro mulheres tão fdas... tão
desengraçadas ...
Depois falIámos na D. Aurelia ...

A D. Aurelia Simas, aquella se­

nhora cujos maiores cuidados con·

sistiam �m parecer tão nova como

a filha uma menina graciosa e com

um ar de estatueta de biscuit a es­

tylisar-lhe os -movimentos ..•
Só a conversacão da D. Aure­

lia! Um encanto!' Um primor! Oh!
Estavamos ainda a -ouvi-la com o

*' *

Amanheceu torvo de nuvens o

dia seguinte. O ceo parecia uma

placa de chumbo riscada pelos
laivos negros ..• muito negros, to­
do o arvoredo perdia os esplendo­
res· do seu matiz yerde s_llb um veo

Antonio extinguiu o lume donde
jorraram faúlhas de oiro ..• José

contemplava boquiaberto o an­

cião ... este abriu a porta da chou­
panlit que rangera.
Lá de longe a aragem fresca

trazia um som alegre de repique
de sinos chamando os fieis á mis­
sa de Natal ...
Silenciosos os tres pastores ca

rninhararn em direcção á egreja
sumindo-se na bruma vaporosa da
Noite ...
Faro, 12--1905.

LYSTER FRANCO.

MENINO· DEUS
Logo depois do Natal •••

Por signal
Que o solsinho amanhecêra
Tão novo, aleg�,d',e' contente,
Tão menmo em sua luz,
Que dava vontade á gente
De perguntar quem nascêra:
Se fôra o Sol, QU Jesus,

Numa cidade tão clara
E tão garrida, que ao vêl a,
Ao vêl-a a gente de cara

Não, repara, .

Nem pode entender sem ella,
No seu intimo, tão cheia
De mizeria e de tristeza;

,

(Como um rico que passeia
Com elle a sua riqueza;
E algum pobre o vê, e diz:

-«Que feliz!»-
�i:IS dentro em seu coração,
Sabe ° céu
Quantas lagrimas lá vão,
Miserias, dôr, que sei eu! .•• ),

A' hora do meio' dia
Por uma rua se-via,
Caminhando ,

Ao bom sol (tão bom calori)
Uma pobre mãe. levando
Pela mão
O filho que. pelo amor,
Levava em seu coração.

Sempre o menino parava,
Se avistava'

'

AI!5ulll alcgn;-b:'-i''lqaedõ,­
Coisa que ali nao faltava:
Ficava-se, mudo e quêdo
Com longos olhos olhando,
Cubiçando ..•
- Compre-me um brinquedo, M5e!«-

-«O' meu Deus! hoje tambem,
E semprel Que scisma a tua!
Se nunca passa,r na rua

Qut: não queiras
Comprar as lojas inteiras!
E' vergonha . E então, agora
Que teu' Pae, lá na officina,
Seu descanc,¡r uma hora,
Se rala, ma'ta e amofina
Para nos dar de comer •••

Faça favor de d_izer:
Acha bonito gastar
Em coisas para brincar
O dinheiro que o Pae tem

De �anhar com ,seu suor?I»-

Scisma o pequeno. Porem,
Com certa maltcia á flor
Da sua vozinha:

/' -Mãe!
Mas tudo se arranja bem .••
Amanhã é dia �anto,

..

Fecha a fabrica; Por tanto,
O Pae não trabalha: E então
Não é vergonha comprar!»-

-«Amanhã. meu filho, estão
Todas as loj as fechadas!»

Torna de novo a calar:
Quantas tristezas caladas;
Fallavam no seu olhar!

D� repente,
•

Como quem mais não consente

Sofirer em silencio um mal,
Castigo que não mer'ceu:
-aParece, mãe, que afinal
Se o Menino Deus nasceu,
Não nasceu p'ra toda a gente ..�»-

Logo a mãe, tomando-o ao collo,
Beijando-a ha bocea diz:

-«Para todos, filho, sim!
Pois se por \i me consolo
De tanta dôr; se feliz
E alegre ter me fizeste:
Meu Amôr! bem vês assim
Que,-quando tu me nasceste,­
Nasceu Jesus para mim •.. »

..

'ct¡
•

Antonio Corréa d'Olivtira.

�
NOITE DE NATAL'

N'aquelles desabafos dolentes,
durna conversão doentia, que
François Coppée intitulou «Bonne
Souffrance» recordo me de rer.Iido
umas paginas encantadoras, evo­

cando o espirito de Napoleão o

grande, a trabalhar. sosinno, no

seu gabinete das' Tulherias, e a

rever se, todo ufano, na obra .do
seu dominio oppressor, do seu. pia
no aventuroso, do poderio e COQ­

quista, á hora em que os sinos d�s
sumptuosas cathedraes de Pans
chama v am os fieis á missa da meia

noite, á missa do Natal.
Peregrino diamante negro, que

os homens ainda não lograram la­

pidar, engastado no livro que ha­
via de ser o Evangelho do recem­

nasctrnento de Bethlern, que nem

sequer tivera como Moysés, um

berço de junco, essa noite, em que
a phantasia do poeta descrevera

Napoleão a sonhar com as suas

glorias, sem descobrir, no hori­
sonte do futuro, o exercito da
Franca amortalhado nos gelos da
Russia, sem um pallido reflexo de

Waterloo, sem um lampejo offe

game do rochedo de Santa Hele­
na, essa descripção, essa noite, re­
presenta me como a visão eterna

dus contrastes da vida, do longe
que a Immanidade anda distante
da vereda traçada, ha vinte se�u,
los, pelo filho do obscuro carpll1-
teiro da Gal!léa, então o verda­
deiro paiz do cantico dos camicos,
dos doces idyllios, das risonhas

paisagens, das verdejantes mGnta­

nhas, onde eccoôu a voz suavissi�
ma de Jesus .•.
Noite de Natal! Nas vastas ca­

thedraes gothicas, tingidas dos ma

tizes de luz, coada atra vés t dos

multiplos vidros de côres, povoa
das das estatuas e das imagens
que representa� todos os gráus da
oração e da dôr; nas igrejas res­

tauradas das modernas cidades, e

nos carcomidOs templos das al­
deias mais sertanejas, a lenda

pesado, ¿insent�'Ie -Itigubré a Iem--" �Deteve-me a.' vÓs suave da Irmã
bra. cinza funerea caída. das .am- Superiora, perguntando-me quasi
plidões. . . eril segredo: "-

Não sei de ,palavras com que -Pois não quer assistir aos ul-
possa descrevér' a profundissima ,timos momentos de seu mano?

.

alteração que o aspecto ,do meu -:0 quê? Pois elle? I

;fdoente apresentava .. - -Está a acabar, ..
Estava pallido, muito pallida, os Voltei para ¡unto do leito do

olhos tmham um 'bnlho singular doente ... lembrá que toda a al­
que era 'extraordinariamente real- cova estava cheias de religiosas
çada pelas profundissimas olheiras e!!1punhando ciriaes e entoando
roxas •.. Quando me fallou estre- num murmurio sempre crescente
meci de terror... a voz saia-lhe umas ferventes orações... Perto
pastosa ... quasi sem timbre, co- da cama, o capel!ão ajudava o mo-
rno um rouquejar funebre. ribundo :;1 ,segurar a vella da ago-
E comtudo elle dIsse-me: via ..•
-Continuam as minhas melho· Meu irmão tinha um olhar de

ras, . creio que estou quasi bom... quem já não enxergava as coisas
Adivinhei-lhe a ironIa e dispu- deste mundo ... ajoelhei tomando­

nha-me a ir chamar o medico... lhe entre as minhas, uma das
era ainda cedo, faltava muito tem- mãos e orvalhando-lh'a de arden­
po ainda para a h_ora da cónsul- tes lagrimas .. _

ta... Senti instantes depois a sua 'mão
Mas elle que' viesse •. - elle que ap'ertar um pouco à minha como

,viesse ••• ,e dispunha me a saíre
-

,ba final despedida e nada, mais! •..

christã evoca hoje a data solemne
do nascimento-do seu Messias: nas
capellas luxuosas e nas cabanas
miseraveis entôarn-se, por ventura,
hossanas e rendem-se piedosas
homenagens ao verbo inspirado de
Jesus ... e tudo Isto sem que os

homens tenham conseguido evitar
a dulcissima doutrina que elle tan­

to exaltara, toda ella fundada. não
no mysticismo d'uma religião de
fanaticos, mas na pureza do cora­

cáo e na fraternidade humana!
,

Noite de Natal!' Comprida noite
de vinte secutos, quando chegará
a fazer-se a luz, a verdadeira luz, de
paz, e amor, entre os homens?!. •.

ALBANO COUTINHO.

CARTA DE LISBOA
Com a chegada d'el-rei voltam

a animar se os centros politicos. E
fallârnos só nos centros, porque a

vida politica nacional, essa tem-se

manifestado em comicios de extra­

ordinaria imponencia e em discus­
sões acaloradas nos jornaes.
Agora, ás Arcadas e aos corre­

dores dos ministerios cornec arn a

afluir de novo os grandes influen­
tes e os trunfos da, varias faccões.
Como será resolvida a sltuacã'o?
,

Abrem as Côrtes em 2 de' janei­
ro, segundo manda a constiturção
do reino? São dissolvidas em se­

guida. pára honra e glvria do sr.

José Luciano? Ou virá a dissolucáo
antes mesmo de Janeiro?

•

Mysterio indecifravel. Nem os

videntes politicos nem os chama­
dos astrologos da Arcada, nem os

privilegiados e santos varões, que
teem a dita de pisar as alcatifas
do castello feudal -do sr. José Lu­
ciano, sabem responder. Em qual­
quer d'estas castas politicas ternos

um outro oraculo, qu� nos dá 'a
invejável honra da sua privaoça.
POIS a todos recorremos em vão.
Em volta do castello dos Navegan­
tes pairam as sombras do myste­
rio; impossivel apanhar uma i.íéa
nova n'cquella sagrada atrnosphe­
ra, e principalmente agora, n'um

tempo em que as idéas estão pela
hora da morte ...

Uns dizem: dissolvem se as Côr­
tes, faz-se dictadura, elabora se uma

nova lei eleitoral que exclua do
parlamento todos os dissidenjes e

republicanos, e depois faz se vin­

gar o contrato dos tabacos, a todo
o transe.

Outros não acreditam em tanta

fartura. , . de falta de bom senso�
Dizem que nem haverá dictadura
nem o contrac,to dos tabacos pas­
sará. Em materia d� pass:.lgens. só
haverá a do sr. José Luciano, dos

Navegantes par'il a Anadia.
Os dissidentes politicos-alpoi­

nistas e franquistas-teem a santa

alegria de ser d'esta ultima opinião
e mostram-se confiantes no futuro.
Mais ainda: parecem alardear da
sua for¢a.
Sabemos bell1-apezar de que

ninguem ainda o disse-em que
reside essa f0rca e até mesmo onde
está a 5urprez�. Não é na impo·
nencia dos comicios populares nem
nos protestos de quasi toda a im·

prensa do paiz-porque a verdade
é que, quando alguem yuer teimar
em ser surdo, não é a rhetorica a

melhor arma para lhe fazer abrir

E o cantico das religiosas redo­

brou, echoando a meus ouvidos
como uma extranha symphonia de
dóres •.•

*

iii *

Sõ
'Ha quinze dias que baixou á

sepultura o, cadaver de meu irmão
e eu não acredito ainda que a des�,
graça mo roubou! E!s-me só! Hor­
rivelmeme só! InfinItamente só!...
A cidade aborece me, não tenho

corager_." para ler os jornaes nem

para passear atravez das ruas mo­

vimentadas, repletas de gente in­
differente á minha dôr..
Ambiciono a solidão... Irrita­

me o espectaculo da felicidade dos
outros ..• enfadam me as expres­
sões d'alegria dos rapazes meus

amigos ••• Vou fugir d'aqui. •.

(Continua).



o H.EJ' A LO O
os' ouvidos. A forca está em um

verdadeiro golpe d� sensação! Di­
remos qual é, visto que estamos

costumados a não ter segredos
para os leitores. . •

-

Supponhamos que o governo tu­

do obtem da Corôa: dissolução,
dictadura, nova reforma eleitoral e

agua benta para o contracto GOS
tabacos. Os protestantes, ou sejam
alponistas, franquistas e republica­
nos juntariam então as suas forças
em Lisboa, passando de protestos
platonicos a factos mais positivos
e eloquentes. " dentro da ordem.
Um d'csses factos seria o encerra­

mento de todos os estabelecimen
tos commerciaes, até que as recla­

mações populares fossem ouvidas
e attendidas, dando isso, como re­

sultado inevitavel, a queda do sr.

José Luciano, que' decididamente
não fecharia assim com chave de
oiro o seu ultimo consulado.

Chegaremos a esse extremo? Só
o futuro ° poderá dizer.
As supposiçôes succedem-se

umas ás outras e os mais innocen­
tes factos são motivo de emmara

Ihados commentarios. O sr. conde
de Burnay, que é o pae e a mãe
da Companhia dos Tabacos, mas

que acima de tudo é subdito fiel
e respeitoso, acha-se em Paris e

julgóu do seu dever ir visitar o so

berano eos seus aposentos do ho­
tel Bristol. Demorou-se alh con­

versando e logo as más linguas
armaram e desarmaram si.pposi­
ções variadissimas ••.
N'ourro hotel de Lisboa é um

monarchico altamente graduado,
apesar de uissidente do sr, José
Luciano, que tem repetidas con

versas de simples amigo com dois
m-rvchaes republicanos. Novas
Iii g . s viperinas em acção e novas

supposições.
D� onde se conclue que o me

lhor é e:-\perar os acontecimentos.
E como o tempo vôa, na phrase
do poeta, já não teremos muito

que esperar.
--

LODOVICO DE MENEZES
Parte h,.je pHa Lisboa este

n03,�o pn:s<-ldo amigo e distincto

escnptor. Tenciona demorar se ai­

guns dias na capital, aproveltan-
,do os para tratar da edição do seu

livro No ptliZ do sol (notas sobre o

Algarve).

POLITICA
A noticia da transferencia para

Machico do escrivão de fazenda
de Castromarim, nosso prezado
amigo sr. Antonio do Carmo Tur­
rado irritando toda a gente que
conhece o qu¡¡nto de odIosa per
seguição representa essa transfe

renda, veiq perturbar ainda mais
os ares turvos d'esta região, desde
ha muito revolta.

Hoje é dia de festa e não que­
remos abordar de perto esse tris­
tis�imo assumpto. Esse e outros

terão cabida no proximo numero�
em vespera de armo novo e talvez
de vida nova.

--_..._.-

JOSÉ MARlA PARRE1RA
N" dia 16 do corrente psssoU o

primeiro annlver�ario da morte do
saudoso Jo�é Mdria Parreira, pae
dos oOS$OS amigos srs. José, Ja­
cintha e Luiz Parreira. N'esta ci
dade rezaram-me missas por clIma
do mallúgrado funccionarIo.
No mesmo dia tambem St; rezou

em Faro um¡, missa a que assistiu
o nosso amigo Jacintho da Cunha
Parreira e sua filhinha Maria Féli­
ciana.
---

TAVIRA
REPARTIÇÃO DE FAZENDA

Foram nomeados os seguintes
contlÍbuintes para constituirem as

juntas da contribuição predial e de

repartidores no futuro anno de
1906.

Contribuição predia!-vogaes ef­
fectivos: Sebastião Aragão, dr. Joa­
quim do Nasimecnto Trindade,
Sebastião Estacio Tello; vogaes
surplentes: João Estevão Aguas,
ALtoOio Joaquim Peres e Luiz Au­
gu,lo Camacho Sabbo.

Jltn�a dos Repartidores-presiden­
te, Joao Fernandes Cruz· vice pre·
sidente, José Mgria d�s Santos'
vogaes efiectivos, Abílio dos San:
tos B�ndeira, Francisco André do

Rosario e M�nuel Francisco d'AI­
meida Carvalho; vogaes supplen­
tes: José Gonçalves Palmeira, An­
tonio de Sousa Ramos e Victorino
José de Magalhães.

FESTA DO LIVRUIENTO

Na noite de 25 do corrente deve
realisar-se, como de costume, o

arraial de Nossa Senhora do Livra­

mento, no largo do mesmo nome.

No dia seguinte eflectuar-se-ha
a festa de egrej a com a sol emni­
dade do costume, pregando de
manhã o reverendo pr.or de Santa
Maria, José J. dos Santos Silva e

á tarde. depois da procissão, o re­

verendo padre Piedade.
Abri.hantara a fes¡a a phylar­

monica ;!9 de Setembro, vulgo
(Namarraes), sob a regencia do sr.

Aureliano José Gonçalves.
---

Sorte grande de Hespanha
Recebemos hontem um telegram­

ma com os quatro numeros mais

premiados da loteria hespanhols
que publicamos, calculando o cam

bio á razão de 140 réis a pezeta.
32:865-840 coutos.
39:086--4'W centos.

15:554-280 centos.
24:356-t40 coutos.
-�_.-

fllna 4cadpmicn de Usboa
Chega ámanhã, dia de Natal, a

esta cidade, a Tuna AcaJemica de
Lisboa, dando espectaculo amanhã
e depois.
---

M[RC'DO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Cevada. . •. .. 440 14 litros
Chícharos ..•.. , . 800 18 »

Favas. _ .. o ."

Feijão branco ..•

Feijão raiado ...

Grão •. - ..•.. "

Milho de regadio.
Mi¡ho de sequeiro
; riga broeiro

Trigo rijo
Azeite ........

Vinagre. - •....•

Vinho .••.•..•.

Batata .

Laranj <;IS. _.

í60 II J)

1�200 Il II

1,']11400 » »

1.6500 » »

6 lO » l)

580 » Il

700 14 l)

750 » l)

2�400 10 li

300 » »

4�0 l) »

500 15 kilos

240 cento

Deve chegar hoje a esta cidade
o sr. Herculano de CHvalho.

2." ANNU�CIO

No juizo de dirt'ilo da comarca 4ie
Tavira e cartorill do terceiro offi·

cio, 6:icrivão Reis, - p,lr sentellça
profer.da em t.reze do correute Illez

fili decrelada a iu1erdição por prodi
galidade, de José A IItllnio Netto· Se
u¡IIr, viuvo, maior, prllprietario, mil
rador no silio ,le Bflruardiuheiro,
freguezia de S. Thiago, d'eSla cida­
de,-o qlle se annuucia nos terlllOS
e para os effeitlls do (j¡S¡JOsto no ar

tigo !�27. o e seu � 5.0 -do Codigo do

processa civil.
Tavira, i4 de dezembro de J905.
Verificado: Souza Godúl1w.

O escrivão,
(i08) Estevão José de S()usa Reis.

2.0 ANNUNCIO

PE�O juizo de direito da comarca

de Tavira e cattorio do escrivão
abaixo assigllatlo e (Jos termos do §
3." do artigo 696 do Codigo do Pro­
cesso Civil, correm editos de 30
dias, citando João Peres Ramos, sol­
leiro, auzente em parte incerla e nos

termos do � &.0 do mesmo codig"
lambem são citado.:> os credores e

legatarios de�c()uhecidos ou re�iden­
les fóra da comarca para dentro
do mesmo praso deduzirem seus di­
reitos' sob as penas da lei. E, digo,
lei, no inventario entre maiores a

que por esle juizo se procede por
obito de D. Antonia Emilia Per.es
Soares, residente qlle foi n' esta ci­
dade, e em que é cabeça de casalo
viuvo Manuel Antonio Soares, resi­
dente lambem n'esta cidade.
Tavira, .J4 de dezembro de f905.
Verifiquei-Soma Godinho.

O escrivão do 2.° officio
(4- to)

/

Arthur Neves Raphael.

EDITAL
José da Cunha Pereira Bandeira de

Neiva, recebedor do concelho, por
Sua Magestade EI-Rei que Deus

Guarde, etc., etc.

FAZ, SABER O SEGUINTE:

t .o-Que-rPara a cobrança volun­
taria das contribuições predial, in­

dustrial, de renda de casas, de de
cima de juros, congrua parochial,
cuutrtbuição municipal, sobre capi­
taes mutuados e ordenados de em­

pregados publicos do armo de 1905,
estará aberto o cofre da recebedoria
d'ester concelho pill' espaço de 30
dias successi vos, desde as 9 horas
da manhã as 3 da tarde, que come­

çarão em 2 de janeiro,
2.0-0Ile as collectas de congrua

parochíal e decíma de juros devem
sel' pagas por uma só vez e 'no ine.
dicado preso.

3.0"":'Que as- cotlecías das contri­

bulções predial e industrial pudem
ser pagas na sua totalidade ou em

duas prestações semestraes sendo a

i.a durante o citado prase e a 2.a
durante o mez de julho ou ainda,
quando tenham sido presentes na

repartição de fazenda as competen­
tes declar ¡ções, em quatro prestá­
çees trimestraes cobraveis nus me

zes de janeiro, abril, julho e outu­

bro de ,1905. No 2. Q d'esie caso, o

relaxe será feiro depois de 'findo O

pr-aso para a cobrallça volumaria da
2.a e ultima prestação: 110 3. o e ul­
timo considerar-se-hão vencidas to

das as prestações, logo que deixem
de ser pagas dilas IIIlS prasos Ie

gaes-art. 16.0 1.10 regulamenta das

execuções ñscaes de 28 de março
de 1905.
4.0-Qne lodos os documentos de

cobrança, comprehenderão o respe
Clivo séllo e imposto eomplemenra
e a.ídicionaes para o estado e para
a Camara MUllicipal d'este concelho.

5.0-Que todas as collectas que
não forem pagas á bocea do cofre
acoreseerão mais 3 por ceuto, Oil

quota fixa, e os juros na razão de 6

por cento ao auno, findos que sejam
30 dias depois de encerrado o co­

fre,- nos ¡ermos dos artigos 35.0

Œ 1.°) f)3.o d,� regularn_euto de 4 de

janeiro de 1870. Slibre estes ulti
mos add idouaes recahirão tambem
os determinados pelas leis de 27
de abril de 1882 e �6 de fevereiro
de 1892 e 25 de jUllbJ de 1898.

E parA que chegue ao couheci­
mHllto dos iuteressa,1os fiz passar o

presente e outros qlle, depllis de li­

d08 á missa conventual, sElrão alli­
xados (Jos logares do costume. ,

Hecebedoria de�avira, t6 de de­
zembro de 1905.

O recebdor,
José da Cunha Pereira 'Bandeira de

Neiva (411)
-----

A i'À N U NOlO
VERBsnlO PEREIR.-\ PAULO,

offieial de diligencias da adminislra
ção do concelho, corn procuração de
liell pae Paulo Joaquim. arrematante
do 7.0 e 8.0 ramtls dos iml'lostos in
direClos muuicipaes, d'esle conce­

lho, vem por este meio avizar to/los
os d uos dos estabelecimentOs, que
lião estejam avençados este anno, a

vir fazer as SUliS avenças para o

auno de 1906 e bem assim os que
estão. a virem prol'ogar as ditas

avenças. Os que não quizerem con­

tiuuar aveuçados, virão dar uma no

ta dos artigos existentes nos seus

estabelecimentos até ao dia 31 do

correllte, sob penna de lhes ser ap­
plicado o artigo 33.0 do regulamell­
lo de fiscalisação e cobrança ·dos
impostos municipaes em vigor n'este
concelho.

ESlão sujeitos a estes ramos o�
seguintes arligos; Chá, café, mao­

teiga, assucar, massa, sabão, sabo­
netes, mel, gomma, b-olachas, queijo
flamengo, fazendas d'algudão e seda
e de Iodas as qualidades. 412

2.° ANNUNCIO

No dia 31 do corrente mez de de­
zembro, por -12 horas do dia, á

poria dos Paços do Concelho, na

Praça da Constituição, d'esta cidade,
se ha de veoder em hasta publica a

quem maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação, ficando a co­

tribuição de registo por iuteiro á cus­

la do arrematante, uma courella de

fa¡:enda (IO sitio do Malhão, fregue­
zia de Saoto Estevão, d'esta comarca,

ID

-----------------------------------------------------

A CURA [lO MEU FILHO

e como ella aconteceu.

denominada AS TERRAS, que cons­

ta de terra de semear, alfarrobeiras
e urna oliveira; foreira ao Hospital
do Espirito Santo, d'esta cidade, em

dois mil e quinhentos réis annuaes Oomo restaurar a saude a uma

e foi avaliada livre do capital do fô -criança, salvar a queridinha ainda
ro. e, competente Ia udemio em cen to mesmo quando a sua vida depende
setenta e cincmil e quiuhento s réís. d'um fio, é um duro problema que
Este predio pertence ao casal inveu muitas vezes ee apresenta aos pais
tariado por obito de Manoel Pereira aneiosos, Esse problema foi solvido
Faz-Tudo, morador que fui no sitio ha 30 annos, quando a Emulsão de
do lvlalhão, freguezía de Santo Este-

Scott foi apresentada ás familias
vão e é vendido por deliberação dos
ínteressados e respectivo conselho de que tinham filhos doentes; pois, a

familia para pagamento do passivo. I
Emulsão de Scott cura os achaques

Pelo presente são citados quaesquer
das crianças - com mais especialí­

credores, incertos nos termos do § I
dade nOB desarranjos depois da

LO do artigo 8�8 do Codigo do pro-¡ sarampo e nos casos de coqueluche.
cesso Civil. Ao Senhor Santos o problema apre-

Tavira, -14 de dezembro de f905. ¡ sentou-se de um modo serio; elle
Verificado-Sousa Godinho. teve de adoptar meios fortes para

O escrivão, I fortalecer a vida que se esvaia do

(q:09) Estevão José dll Sousa Reis. sen filho. Os meios estavam á mão

na Emulsão de Scott. O Senhor

Santos empregou esses meios, a

Emulsão de Scott, -e a cura segiu-se
como um resultado natural. Abaixo

conta o Senhor Santos a sua historia:

..

EDITA.L

A camara munici�al �o cOHcelno :
J 'I'

. I
ue ¡lVlra I

I

I

FAZ PUBLICO: !

Que em lodos os dias utris do !

proximo: mez de 'ja',eiro, das ro hO-Iras da manhã ás 3 da tarde, se po- .

dem impetrar na sila secretaría os I
alvarás de licença para uso de ve.¡'hiculos, a que obriga o artigo 107
do Codigo de Posturas d'este cún- .

calho. !
Secretária da Camara, 4 de de-¡zembro de i095. RUA DOS POLACOS DA 8nwA.

O Presidente I GAYA, 1 de .ln!.'", ,ir, 1:",:.1.

I Com muita satisfução v»: p,lr i:.,,,po
391 João Possuionio Guerreiro. ! qu�\meu filho J o�é, de ;3 annes, fui :',.. ,'r..
--_------ 1 muito achacado a coquelucli -

(, 8,r"¡-"c)'J, e

!8����7 -Ill ' nunca mais soffrcu d'estes m:l1'''l '¡upo:iJ,

] [ que uma pessoa amiga principiou a minis,

O HERALDO: trar-lhe, ni) fim de cada refeição, ums,
,

'

colher da vossa Emulsão <le Scott, que ells.

� � toma com delícia, Não 86 aquellas d09!H)!\8
- TAVIRA desappareC'.,eram, mas tambern elle agora

; tem uma constituição sadia, como podereis

�
HEBDOMADARIO

INDEPEND,ENTE �'ver
pel_a photographia que remetto, a. qual

'. ." podereis pubhear com esta carta.

1
O Jornal algarvio maIs _barato (Assignado) JULIO JOBÊ DOS SANTOS.

e de maIOr clrclllaçao !
!

P l't
-

E h C" P'
! Essencialmente, esta é uma his-

, ,0 t Ica, C os, rtllCa.ç, oesw,
,

eh
.

I toria sobre que se deve pensar, uinaromeas Agricolas, experiencia que devemostrar a outrosLitteratura. Arte, Actualidades, pais o modo de encarar o mesmo

Artigos diversos problema, porisso que, quando daes
a Emulsão de Scott todas
as fraquezas das crian­

ças depressa chegam
ao ponto ,de dese.ppa­
recer.

A Scott invariavel­
mente faz isto, como

milhares de mediooa
e de parteiras o teem
attestado. - I

Collaboracão assidua dos me­

lhor�s escriptores
algarvios

I' Serviço completo de informação em todo
ô Algarve

, Correspondentes em todas as localidades
dII provincia

-

Preço de assignatura: Tavira (cidade) IAnno, t "000 ré.s; semestre, 500 réis.
Fõra de Tavira: aDDO, 1$200 róis; semes- .

I tre,
600 réis.

i' Annuncios até 10 linbas por 200 réis e

nnnuncios permanentes por preços modicos.

I _=_ de Mousinho da Silveira, 85. 1.0,
1 � Porto, acompan-hando 200 réis em

Æ PUBLICA-SE AOS SABBADOS l sellos de correio para franquia e

æ:E==-40 -""; L. ,,=- "tt;¡
,

mencionado este jornal.

Uma amostra Ide prova será en­

viada a quea:J � peça ao.s Sors.
Ja,'l1es Cassels & C.a, Succes .. rua

HORARIO DOS COMBOIOS

rm�TA(QA� ID)JE TAVJIlRA

Nume­
ros Destinos e procedencias

I Chega- ¡ Parti-
das das

SERVIÇO DE MANHA

3 Correio de Lisboa • 5,20
6 Mixto para Lisboa • 6,to

2H Tramways de Faro. 7,48
212 J) para Faro fO,37
2-15 J) de Portimão. t'I,6

SERVIÇO DE TARDE
216 Tramways para Portimão • 2,20
213 J) de I<'aro. 4,58

4 Correio para Liflbl)a 5,40
217 Tramways de Faro. 6,6
214 D para Faro 7,39

5 Mixto de Barreiro • U,f6
2t8 Tramways para Faro

.

ti ,35

NOTA: Os comboios D.oS 217 e 218, só se effecluam aos domiogos e
dias saDUficados.
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EDITAL CARBURETO DE CALCIO
Joaquim Augusto Barret Trindade,

secretário da carnara municipal
dq Tavira, etc., etc.

FAÇO saber em cumprimento do
-

art. 18.0 do decreto eleitoral de .

8 de agosro de 1901, que desde o

dia �6 do correcte até 5 de Janeiro
proximo futuro, das 9 horas da ma

nhã até ás 3 da tarde, em. todos os

d ias uteis, serão recebidos na secre­

taria d'esta camara os requerimen­
tos devidamente documentados de
t"dos os cidadãos que pretendam
ser inscriptos no recenseameuto
eleitoral a que vae proceder se para
o auno de 1906, devendo os reque­
rimentos declarar os nomes. esta

dos, edades. profissões e moradas e

provarem que são maiores de 21 an

nos .domiciriados n'este concelho e
,

são collectados em mais de 500 reis
em uma ou mais conrribuições dire­
elas do Estado ou sabem ler e es·

crever, devendo o'este caso o reque­
rimento ser escripto e assignado pelo
proprio e reconhecido por notario,
confírrnando este que fili escripto e

assignado lia sua presença. Of!' es
cripto e assign ado na presença do
respective Parocbo, que assim o

au-stará sob jurameuto, sendo a

idenridade do requerente corrohora
da por auesta.lo jurado do regedor,
tudo na cnufor.uidade dos artigos
LO e 21 o do citado decreto.

No mesmo prazo serão lambem
recebidas as declarações dos chia­
dãos residentes u'outros concelhos,
que' pretendam ser recenseados
n'esre, devendo juutar documento
comprovativo pill' onde provem ter

p ago alguma- contribuíção bastante
Ii (l Estado.

Mais se declara que findo o refe­
rido prazo lião podem mais ser re­

cebidos ns referidos requerimentos
e documentos.

E para que ch0gue ao conheci
menlO de todos se passou o presen­
te e

.

Ol1lrOS do !IH'SmO lheur que
vão ser. affixados á$ porias (jas

Egre]as paroehiaes e publicado no

iornal d'esla citl¡¡de.
•

Tavira, 7 ne Dezembro de 1905.
Joaquim Augusto Barrot Trindade
(4°1) .

FAZ PUBLICO:

QUE, 'em' vir nde da sila delibe
ração de 16 do corrente, co

mf'çam a vigorar a um do proximo
owz --de janeiro as allerações ql1e fez
em ':26 de outnhrll proxilll() passado,
DOS ;¡rtigns 28, 29 e 30 do seu co­

digó de posluras. .' ,

Que em 10(.jIlS os dias uleis 00
dilo mez oe jÚleiro, das 10 horas
da mallhã ás 3 da larde, se podem
impetrar na sua secretaria os alva
rás de li('euça a que obriga o § 3.0
do arI. 29 o acima dito.

E para r.onstar se publica o pre­
sente e outros de igual theor.

O Presidente,
(391) João Possldonia Guerreiro

POIH'iedade. Vellde-se uma

propriedade. no sitio da ,Casa Alia,
freguezia de Santa Maria� d'esta ei
dade, que consta d'tllIl8 vas;a cou·

relia de semear sem arvoredo e

uma outra de ari-Iendneiras novas de
boa producção e uma casa. E' livre
de fôro.

QU(lOl perler,¡der pode dirigir se
ao seu proprietario Joaquim Eduar­
do ii'Abreu Camacho, em Faro.

(4°�)

ACCÕES
Vende-se trez" acções 'da Campa­

r/hia de Bias. Quem pretender díri
ja se a José Joaquim de Santa'Anna,
rua Nova Grande, 36. Tavira. (364)
('asa. Vende-se uma na. rua da

Caridade, que foi' de Berménegildo
Parra. Trata'se com José Antonio da
Silva. 367

A THAYDE' O£1VEIRA
Donografia do Algos
Esludo das diversas fases porque

esta freguezia passou desde os pri·
meiros tempos até hoje. Preço: 400
réi¡;:. Livraria de José Maria dos San·
'0S, Tavira.

.rt RANDE sortimento de
\t fazendas par'a todas ás es­
tações, bonitos cortes de cal­

ças e colletes de phantasia,
gabões d'A vei r-o e capas,

PRE ÇOS BARATISsiMOS
405

---_ ........-._ ---

ALVELLOS & C.A
Casa de Cambio, Loterias

e Tabacos

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

OS proprietarios d'este estabeleci
mente, a, ham-se sempre hahili

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia ne Lisboa, assi m como para
receber em troca o logo premiado
de qualquer cambista ele Lisboa.

A proxima .oteria realisar-se ha nn

dia 22 de dezembro. 195

BOM VINHO VELHO
VENDEM SE 400 a 500 medi

das Ol! a miut10 a f6100 réis
os 20 litros. Quem precisar diriia se

á alltiga ra�a de J"sé Peneira Cnr.n.
travessa de S. Francif'co, T¡¡vira. 390

JUSTINO t FERRtlRA
TAVIRA

ATTENCAc �
ATTENCÃO! ATTENCÃO!
Pedh se encarecidamente a (odIIS

(IS ex.mOs fregllezes que lião com­

prem (:hapHus de chuva sem visilar
eSle

_ estiJbplet'Ímenlo porque acaba
de chegClr um enorme surtido em

tildo o gpnero com lilldos e magni
fu,:os cabos e preços admira\ eis co-

illO o ex.mo Irpguez terá oceasião de
v observar.

JOSÉ VirGAS MANSINHO,
PRAÇA
._----

ROMANCES A 80 REIS
O Aznugue, de Paulo Sauniére.
O Ch,,/e de Gare. de Vast Ricollard.
O Segredo do Juiz d'ln,slrucçãa, d'e

Deleonrt.
A RI'preza de Cadaveres, de Mie

d' A gh.J!lIle.
Afijos e ,ll1anstros, de Alexis Bou-

ner.

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

--------_ .._--_._--

COD.·ellas. Vendem-se 011 al'

rendam-se duas courellas de fazenda
no Matto da Santo E�pirito e Ca·

pelliuha, que constam de terras de
seme�r, arvoredo e casas. Trata se

com D. Maria Isabel Barbosa Cente­
no, Tavira. 37t

A,'.·enda se uma propriedade
na freguezla de Cacella, sitio do
Lombo. Consta de figueiras, vinha,
terras de semear, poço, casa de
moradia, ramada e palheiro. Quem
pretender dinja-se a João Francjs·
co Correia, Tavira. 352

Caixas de 50 kilos e a retalho
VENDE

ANTONia C, CAROCHO
TAVIRA (353)

ARRENDAMENTO

JUSTINO A. FERREIRA.
�

31 - Ri NOVA GRANDE - 38
246

. __ . !�VIRA_ ... __ . � __

ClUSI ,� elsill(� Uvre
,

011 ID'¡a¡ro
Para o ensiuo ,de 'Iodas as male

rias coutidus (I" programma do cur­

so dos IYO'I1S, comprehendidas as

tiuguas iugt-za e allelJlã, está cons

lillli.do um grupo de professores ha
bilitadns cóuveuieutemerue, com Iun

ga pratica de ensino e inscrlptns lia

serreraria do lycen. Propõe se dar
explicações' aos alnrnnus matrícula
dos e habilitar, os que, uãofrequen
tando as aulas,: queiram Iazer ex a­

mes, ccmo esuanhos. Quautn a pre
çus são lã" r--duzidos qne nas' mes­

Uias condições !Jã>! haverá certamen­

re mais e(·,<lnollJiCIiS .. Dão se todns (IS

esctarecímentos lia (rila do Pé da
Cruz, Il. o 15. d

346

SUPERPHOSPHATO
,

-

ADUBO QUIMIGO

VigilS de' ,ft!ITH
;�:) ra fonstnUo,rju
VENDE

JO�É ANTUNIO DA SILVA
TAVIRA

FEITOR
Offerece·se rOlli_ longa pratica de

lodo o genero de agrit.:ullura e vi·
nicultura, de que dá abotlações.
Pref,'re aSSIiClar se a grande vi·

Ilhateiro do Aigilrve, p:H a il fabrÍt;a
ção de villhus' generosos, que devi
do á região, devem competir elllll
os do Purlu e Oouro, e ser negociI!
ele grande flIll1I:o.
N'esta ret1arçãu se diz.

l'endc':'se um armazem e uma

casa terrea. lendo esta 7 eomparii
mentos, co�n quillt�l, poço, sobrad"
com dois quarl,os e varanda, sitU;)'
oos'na rua Direita com os n.OS 118
e 1'i0. e nm armazem na BllrdJ
¡J'Áglla da Rlb�ir3, com o n.O 124;
quem pretendf'r dirija se a Nicolau
Rodrigus da Graça, resídente na rila

das Freiras, n.o W. 300
3iO

Nna planta fill"'ilgioosa
CONSOLDA

Om: pode dar 250;000 a 300;000
kii(lgrammas de forragem verdf:'\

lI'um só hectare. Susteulo para 30
a 40 vaccas, durante 7 a 9 mezes.

Veudem se raizes d'esla planta ex

cepcional só alé 30 de outubro.
yrospectlls gratis: pedir ,a D. E.

Bnhler de BromeI'. - S. Domingos
de Rana-PAREDE. '(3ü6)

..

COURELLA
Vende·se uma conrella

.

de terra
elJÚe a estrada do camillho de ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata·se com Autonio Joaquim dos
Santos Regó.:__--- 327
P¡00p,'iedade. Vende·se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguezia de Santa Catharina, que
'co[Jsta de uma vinba extensa, fignei
ras, alfarrobeiras e terras de se­
mear. Trata se com Joaqllim de
Mendonça Vargues, silio do Poço do.
Bispo, freguezia de Santa Calharina.

3t7

368

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

I -�ê)""¡;-
Tomam se por iuterrnedio de

JERONYl\'IO BODONE

para acreditarlas companhias estran­

g"liras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rna das Amoreiras, 9!1, em Lisboa.
(27t

_

"

ARCHIVO DE LEGlRLACÃO
Este hebdomadari» plIblicâ sema­

nalmente lodos os diplomas officiaes
que apparecem no, Diario do Gooer­
no, seudo uns-os de interesse ge­
rai-publicados na integra, e.os ou

Iros, por extracto Oil sumrnario. E'
um repositario de legislação, um
elucidario indispensavet aos magis­
trados judiciaes, funrciunarins adrni­
nistrarivos, ñscaes on de fazenda: a

"Idos que lidam no fôro (11] exercem

dargos offlciaes, sejam estes de que
natureza furem.

.

Está pubticado e em distribuição
II nnrneru 18, sen no o preço de .as­

siguarnra, pagamrntn adeaurado. pill'
trimestre, 011 série de ,12 numeros,
{iOO réis.

.

.A corresnondeneia deve ser clirigi­
da para a rna de S. Mamede, 107 a

1'13, ao L. flo Caldas= Lisboa.
--�

ESTUDANTES
Recebem se esruuautes 'na rua de

Santo AlJtOllill, n." HO, Paro. Preços
rasnaveis. Casa lief-elite e de pouca
familia. 316

PROPRIEDA:qE
Vende-se urna [JII sitio de Bernar­

dinheiro junto ail poço d,� feno,qlle
(�OIlSla de sequeiro e regadio, com
c,aSilS (i'habilaçào, palheiro, ramada
e chiqueiro.

.

Qilern pretender dirija·se a An
gnslo Pereira Ndt;¡. Rua da Cor·
reduura, Tavira.'

,

397

ATTENCÃO
Arrenda-se uma proprie,iade si

Inada em Santa Margarida, qnA cons
la de terras de s,'nw;¡I', 64 figuei·
ras, 41 a1farrobeiras, i4 arnelldoei
ras, 92 oliveiras, 12 ;Hllf'ix,�iras, ,I
romeira e um a'bricl>qneiro e de·
casas de habilação. Com ramada e

p"lheir(J. Traf�·�e lia travessa ¡JI' :3.
'Prancisco, 5. Tavira. (363) I

-_� 1

I)ropl'iedal�(� rusticil I
,

Vende se uma 110 sitin do Pojo, I
ei �sle cOllcelho·, c()lJs�and() de I!,rras Ide semear. alfarrobelras, amp.nduei
ras, figueiras e oulras arvorps de
fructo e vinha e casa de moradia e

anllexa. Veude se iseliia de ("ro.
Quem prelender dirija-se a João Ro·
drigues Aragão. Rua Filippe Alis·
lão.-FARO.

.

CARRO
VENDE·SE um com ;¡ competente

parelha em boas condições. Trata-se
com Auastacio da Carreira, fia RUa
da Fonte da Praça, Tavira.

'

PROPRIEDADE
Vende se ou arrenda-se a proprie­

dade d enominada o Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos da Rocha. Quem pre­
tender dínja-se a Arthur Raphael.

380

EDITAL

A camara municiral ao concel�o
BAGA de sa�l1gt1eiro ,rara

J T
. rJar cor ao vmho,

Ue aVlra imporlCina direcl amerli � cla R eglla�
,[Jova colheila, La qllalidade, ,vendr,

Murros MEDICOS JÁ AS nmCEITA�f
Mais de �OO:ü(JO pessoas curadas com as

PILU,LAS MATA SEZOES
Para febr;es, sezões e maleitas

.
(Marca registada)

ESla,s pIlulas são �ura radie�l, tanto para adultos como para creanças
d,e 2 ale 10 annos; nao teem dWla. Cada caixa conlém um papel que en­
sina como se deve tomar; pode se comer de Lullo. Temos mais de 2:000

cerlificad?s, achando-se já alguns nos depositos abaixu mencionados, para
quem ql1lzer ler. "

_Damos 106000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezoes e não tir(lu. resull,ado.

Caixa com 6 pilu,Ias •••
" "X::I " •••

CASAS. Vendem-se umas que
se compõem de altos e baixos, com­
partimentos, quintal e varanda, si­
tuados no Alto de S�, Braz, e. que­
em tempo pertenceram -ao sr. Ma­
noel Ferreira Aboim. - Trata se

com o procurador Eduardo Par­
reira. (407)

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde t875

6,3, Rua do Miradour�
PORTO

' ¡

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras (IU á consignação, de qnarqner
quantidade e qualidade' de vinho ou

aguardente. 143.

COURE[LAS
Vendem-se duas de regadio, tres

casas e metade fla agua da nóra na

freguezia da LI))\, sitio do Brpj".
Quem pr-tender flirija·gH a Ro­

drigo da Trindade Franca, rna das
Capacheiras.c-Tnvira. (3D�

CASAS
Vende se uma morada de casas

alias, siruadas tio Terreiro do Par­
guinho. QIIPIII pretender dirija se a

José Mari» Marqufls.-Tavira.
I

Elup.'("gado economico.
Pela 4uau ia tie 'Z¡$�eu réis lllellSaeS,
tem o cO[llmerdo, iudllslriaes A par­
ticulares (ÜJ 1.1ld'1l o paiz. e pqr 5t5000
réis, os das Ilh�s, Africa e Brilzil,
um empregêldll afiançado, paril sa­

tisfazer todas as suas Clrdells t'm

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, 1.0 D.-Lisboa. (204,

Offidua de canteiro
\� esclJ'ltlU('a

DE

JOSÉ MARlA rAULlNO FERNANDES
Encarrega-se

deto(jo(llrabalho penencente
á sua industria;

,jazigos, campas, ornamentos,
espelhlls, banheiras. ban­
cadas, marmóres para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(1)872) Faro

::140 réis
400 f,

...

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as IUsses, bro[Jctmes e cathar'ro' frasco 300 réis' nos ou-

tros depositos, 340 réis. .
"

, ,

Vende se em Abrantes na lnja do sr. Antoni,) Augusto Salgneiro; �:S�l­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamllsca; Benavent.e;
Pumbal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Callha; Coru­
che;' Aguai:' de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; PI/rIo de
Mug�; Muge; Verá Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira. da Foz;
LeIrIa; Redondo e Arganil.-Em LislJOa: nas seguintes drogaflas:- Bar­
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.a, rua dos l3acalhoeiros, 74; Silva, Campo d�s Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUIZ ARNEDO
Com um ,postal. de 10 réis e �5 réis para Ulli vale do correio pode·se
oblel' ate 4 caIxas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1 � frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
.
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